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RESULTADOS DAS PESAGENS (KG)

LANCHONETE SAGUÃO

Tipo de resíduo Pré-campanha Pós-campanha Pré-campanha Pós-campanha

Latas 2,25 3,1
0,75 5,65

Plástico 0 3,1

Comum 25,2 12,7 5,1 5,95

Total 27,45 18,9 3,1 11,6

Quando às brânquias, 5∕87 (5,75%) dos acarás e 3∕46 (6,54%) das tilápias 
apresentaram excesso de muco e 1∕46 (2,17%) das tilápias apresentaram 
presença de coágulos. A análise estatística revelou a existência de diferença 
entre acarás e tilápias quanto à ocorrência de hepatomegalia coloração amarela 
do hepatopâncreas onde os acarás foram os mais acometidos em ambos os 
parâmetros. Já as tilápias tiveram mais alterações no baço, apresentando mais 
esplenomegalia, coloração vermelha enegrecida do baço e pontos brancos 
no baço. Não houve diferença quanto aos demais parâmetros analisados. 
Conclusão: Os resultados obtidos revelaram que apesar dos acarás e 
tilápias examinados ocuparem o mesmo ambiente aquático foram constatadas 
diferenças entre os seus respectivos  estados gerais de saúde e entre as lesões 
encontradas em seus órgãos. Apoio financeiro: FEHIDRO – AT 603; 
PIBIC - CNPq e FAPESP.
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São Paulo, Brasil. Introdução e Objetivos: Na atualidade a destinação 
final ambientalmente adequada dos resíduos sólidos (RS) é uma das maiores 
preocupações da sociedade. Quando os RS são descartados de maneira 
inadequada eles podem contribuir para a poluição do solo, do ar e das águas, 
além de ocasionar redução dos recursos naturais e, desta forma, comprometer 
a qualidade de vida das futuras gerações. No contexto de sustentabilidade e 
gestão ambiental, é importante que o resíduo não seja mais visto como “lixo” 
e que passe a ser considerado como potencial matéria prima para novos 
produtos [1]. A reciclagem propicia a redução do consumo de energia, de 
recursos naturais e a minimização dos impactos ambientais e sociais relativos 
ao manejo inadequado dos RS [2]. Para garantir que os resíduos sigam para 
a reciclagem, no entanto, é essencial o incentivo, a participação e o empenho 

coletivo e permanente da população nas campanhas de coleta seletiva [3,4].
O presente trabalho foi delineado para analisar e descrever os impactos de 
uma campanha de coleta seletiva pontual de curta duração implementada pela 
Comissão de Gestão de Resíduos na FMVZ/USP de forma a exemplificar para a 
comunidade envolvida o alcance dos resultados na segregação dos RS.
Materiais e Métodos: O trabalho foi realizado na lanchonete e saguão 
da FMVZ/USP, espaços que apresentam grande circulação de pessoas durante 
todo o dia e que, antes da campanha, apresentavam problemas relativos à 
segregação de resíduos. Na lanchonete havia apenas a segregação das latas e os 
demais resíduos eram descartados como lixo comum, enquanto que no saguão 
havia apenas um coletor para recicláveis de 100 litros, incompatível com a 
movimentação do local.
A análise foi dividida em duas etapas: 1 - pesagem e análise qualitativa dos 
resíduos gerados antes da campanha; 2 - pesagem e análise qualitativa dos 
resíduos gerados após campanha. O intervalo entre as duas etapas foi de dez 
dias. Em ambas as etapas a pesagem compreendeu o total de resíduos coletados 
num período de 24 horas em dois dias distintos.
Após a primeira etapa foi implementada a campanha de conscientização, com a 
distribuição de cartazes informativos e a instalação de um coletor para coleta de 
plásticos na lanchonete e de três coletores para resíduos recicláveis no saguão da 
unidade. Também foram distribuídos panfletos para a comunidade e instalada 
uma urna para recebimento de sugestões e opiniões relativas à campanha.
A avaliação qualitativa foi realizada com a abertura dos sacos e análise de seu 
conteúdo quanto à segregação. A análise quantitativa comparou as médias das 
pesagens nos dois momentos, empregando os testes de Qui-Quadrado ou o 
Exato de Fisher, software GraphPad Prism. Resultados e Discussão: 
A tabela 1 apresenta as médias dos resultados das pesagens, comparando os 
momentos pré e pós campanha. As análises mostraram que a coleta de recicláveis 
em relação ao total de resíduos aumentou de 9% para 36% na lanchonete e de 
13% para 49% no saguão, enquanto que o total de resíduos comuns diminuiu de 
91% para 64% e de 87% para 51% respectivamente (Gráficos 1 e 2). As diferenças 
observadas foram significativas (p<0,0001). 
A análise qualitativa revdelou a existência de melhora considerável na qualidade 
da segregação dos resíduos, com menor concentração de recicláveis no lixo 
comum e vice-versa, sendo notável também que, após a campanha, os resíduos 
estavam mais limpos e secos, e, portanto, menos propensos a perdas no processo 
de reciclagem. A análise das sugestões dadas pela comunidade mostrou que a 
campanha não só foi bem-vinda como também que deveria ser ampliada 
para outros ambientes da FMVZ, com a distribuição de coletores adequados 
e o fornecimento de esclarecimentos quanto à importância da reciclagem e 
destinação dos resíduos, mostrando que a demanda pela coleta seletiva já 
existia, tendo sido necessária a sua adoção, acompanhada do estímulo à prática 
motivada pela campanha educativa, resultados semelhantes foram obtidos em 
outras experiências de mesma natureza [4]. Cumpre ser destado que o tipo de 
público envolvido na campanha, isto é, com educação de nível superior, pode ter 
sido um fator relevante para a expressividade dos resultados obtidos[5].

Tabela 1 – Distribuição das médias do peso dos resíduos nos momentos pré e 
pós-campanha na lanchonete e saguão
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Conclusões: A adoção da campanha de coleta seletiva na FMVZ USP 
contribuiu de maneira positiva para a segregação dos resíduos do ponto de 
vista qualitativo e quantitativo. A aceitação e participação da comunidade 
mostraram que, quando as condições são favoráveis, as pessoas têm maior 
tendência para adotarem atitudes ambientalmente corretas e mais do que tudo, 
os resultados obtidos servem de estímulo à adoção permanente de programas 
de coleta seletiva na FMVZ/USP. Apoio financeiro: O presente estudo 
teve apoio financeiro da Faculdade de Medicina Veterinária e Zootecnia 
da Universidade de São Paulo (FMVZ/USP) e da Pró-Reitoria de Cultura e 
Extensão Universitária (PRCEU) através do programa Aprender com Cultura 
e Extensão e fomento.
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Introdução: As encefaloceles são herniações (ou protrusões) do sistema 
nervoso central que ocorrem devido a falha congênita no fechamento 
da ossificação cranial (crania bifida). Subdividem-se em cefalocele e 
meningoencefalocele, de acordo com as estruturas envolvidas na herniação. 
São originárias de um defeito primário no fechamento do tubo neural 
(disrafia), devido à interação defeituosa do neuroepitélio e da notocorda 
adjacente, no qual estão incluídas também a anencefalia, a hipoplasia 
prosencefálica, a espinha bífida e a hidromielia. [1][2] Relato de Caso: 
Um pinto de três semanas foi encaminhado ao Centro de Medicina e Pesquisa 
em Animais Selvagens (CEMPAS-FMVZ-Botucatu) apresentando tremores, 
torcicolo, aumento de volume em região dorsal de cabeça, anorexia e perda 
de peso há uma semana, sendo medicado com diazepam no primeiro dia de 
tratamento e sulfa, fluidoterapia de suporte e alimentação forçada nos demais 
dias. Embora tenha apresentado melhora dos sintomas, morreu subitamente 
após uma semana de tratamento.
Na necrópsia, foi constatado o fechamento incompleto dos ossos frontais, com 
protrusão de 2,0 x 1,6 x 1,0 cm, formada pela meninge e ambos hemisférios do 
encéfalo (Figuras 1, 2 e 3).
Na análise microscópica da área de protrusão encefálica, foi observada 
marcante malácia, associada a hemorragia (Figura 4), vacuolização neuronal 
(Figura 5), neuroniofagia e congestão (Figura 6); no restante do tecido cerebral 
foram verificadas áreas multifocais de malácia moderada a marcante, gliose 
difusa moderada e também áreas multifocais de discreta gliose nodular; no 
cerebelo havia intensa vacuolização de substância branca; ademais, em região 
da protrusão foi encontrada uma área focal de fissura de superfície, associada 
a hemorragia. O pulmão apresentava congestão e hemorragia multifocais 
marcantes. 
Os demais órgãos não apresentaram alterações macroscópicas ou microscópicas 
relevantes. Discussão: Os achados anatomopatológicos macroscópicos 
e microscópicos são consistentes com meningoencefalocele devido à crania 
bifida. A lesão encefálica é causada pela compressão da protrusão, gerando as 
alterações neuronais que culminam na sintomatologia observada.
Há relatos da indução desta anomalia com o uso de griseofulvina em 
gatas durante a primeira semana de prenhez, e de caráter hereditário em 
suínos e gatos da raça birmanês [1][2]. Embora os autores desconheçam 
descrições de envolvimento hereditário desta anomalia nesta raça, há  
relatos correlacionando a frequência de exencefalia em  
galináceos híbridos.[3]
É importante salientar que um irmão deste animal, mas de outra ninhada, 
apresenta episódios esporádicos de convulsões focais, torcicolo e tremores 
após situações de estresse, tais como a contenção, sendo os dois únicos animais 
que apresentavam tais sintomatologias na criação.

Gráfico 1 – Distribuição da variação no percentual médio de resíduos coletados 
nos momentos pré e pós-campanha na lanchonete da FMVZ-USP
 

Gráfico 2 – Distribuição da variação no percentual médio de resíduos 
coletados nos momentos pré e pós-campanha no saguão da FMVZ USP
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